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19 a 23 de mar­o de 2018 

Ofertas Educativas 

C¦¢¦w#[L! нлму 

  Decorreu mais uma visita de estudo ¨ maior Feira de Educa­«o, Forma­«o e Orienta­«o Edu-

cativa nacional - Futurália 2018, organizada pelas Ofertas Educativas e pelo Grupo de Ingl°s do 

3Ü ciclo, destinada ¨s turmas A, B e C do 2Ü ano e turma A do 3Ü ano. Durante a feira, os nossos 

alunos contactaram com diversas instituições do ensino superior e do ensino profissional. Parti-

ciparam igualmente em diversos workshops, concursos e atividades l¼dicas dinamizadas com o 

objetivo de orientar os jovens no seu percurso escolar e profissional. 

Zulmira Passeira   
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  JOS£ SEMEDO, jogador do Vit·ria Futebol Clube, esteve esta semana na Escola B§sica e Se-

cund§ria Ordem de Santõlago, na Bela Vista. 

  Aconselhou os alunos a nunca desistirem dos seus sonhos, a trabalharem diariamente para 

atingirem os objetivos, tal como ele faz desde muito novo. 

 

  Na escola, onde tamb®m foi estudante, o jogador foi entrevistado pelo sobrinho, Carlos Seme-

do (Semedo), aluno da turma PIEF3. 

  

  Carlos Semedo - Já jogaste em vários clubes ao lado de grandes jogadores, um deles é Cristia-

no Ronaldo. Ele é uma grande inspiração para ti? 

 

  José Semedo - Sim, sem dúvida. Cheguei ao Sporting com nove, dez anos,  e ele acabou por 

chegar dois  anos depois;  a partir daí vivíamos juntos no centro de estágio. Foi uma grande 

amizade não sei explicar porquê.  A forma dele estar na vida, o que vocês veem hoje, é o que 

ele era com 12 anos e foi sempre uma motivação extra trabalharmos juntos  porque ele tinha já 

um grande talento. O talento faria dele jogador de futebol profissional, de certeza  absoluta, e a 

combinação de talento e a dedicação dele faz dele o melhor de sempre. Estar com ele, crescer 

com ele, desde os doze anos e por aí fora, para mim, foi um exemplo de que nunca deves desis-

tir daquilo que queres ser,e todos os dias tens de trabalhar para ter sucesso e foi isso que 

aconteceu, graças a Deus. 

 

Testemunhos... 
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  CS - Que conselhos dás aos jovens que querem ser jogadores de futebol ? Aos jovens do teu 

bairro? 

 

  JS - O melhor conselho que posso dar é que eles têm de partir do início de que tudo é possível, 

é possível ser doutor, é possível ser jogador, é possível eu ser o que eu quero ser, e também é 

possível  não ser. O melhor conselho é sonhar alto e seguir aquele sonho e trabalhar forte por-

que nesta vida as pessoas que têm mais sucesso são as pessoas que trabalharam. Por isso, o 

melhor conselho é trabalhar todos os dias e conseguir em determinados momentos ter a capa-

cidade de reiniciar a cada dia, cada obstáculo que vou tendo pela vida, não desistir e começar 

de novo todos os dias.  

 

  CS - Porque que nesta altura da tua carreira optaste pelo  Vitória ? 

 

  JS - Lá está, era o sonho que tinha de jogar. Eu lembro-me de ter estado nos Pélezinhos e 

de  ter ido treinar ao Vitória,  mas as coisas não correram tão bem  nessa altura e sempre tive 

esse sonho  de jogar no Vitória. Nesta altura apareceu a oportunidade e não queria desperdiçar 

porque era um sonho meu jogar no Vitória de Setúbal . Tinha outras propostas que podia se-

guir, outro caminho, e se não fosse agora jogador de futebol, muito dificilmente iria ser, devido 

à minha idade,  e por isso não quis perder  essa oportunidade de concretizar o meu sonho.  

 

  CS - Então gostavas de acabar a tua carreira no Vitória? 

 

  JS - Sim, sem dúvida.  

 

  CS - José Semedo, muito obrigado por teres  vindo à Escola Básica e Secundária da Bela Vista. 

Volta sempre! 

  

  JS - Obrigado eu! 

Testemunhos... 
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da violência 

  Porque seria impossível representar toda a violência, nas suas mais variadas formas, perpetra-

da pelo Homem contra o Homem, optei por representar alguns bocados dessa violência. Crimes 

Exemplares, de Max Aub, permite abordar temas que me preocupam e acerca dos quais me 

questiono desde há muito tempo, como a questão do mal não ser apenas o oposto do bem, 

mas o seu inimigo. O verdadeiro mal procura destruir até as distinções morais. O que distingue 

as ações maléficas de outras que são simplesmente muito más? Qual a diferença entre dizer, 

que uma ação humana é má e que outra é um crime contra a humanidade? As questões relati-

vas ao crime, crime e desvio, a juventude e o crime, o género e o crime, a sociedade moderna 

como potencial geradora de maior criminalidade, sempre despertaram a minha atenção.  

  Susan Neiman exprime claramente, no seu livro òO Mal no Pensamento Modernoó, os contor-

nos e as ambiguidades do crime exercido pelos e contra os humanos: 

   òComo podem os seres humanos comportar-se de uma forma que viola t«o meticulosamente 

tanto as normas da razão como as do bom senso? 

(...) Se o iluminismo ® a coragem de pensar pela pr·pria cabe­a, ® tamb®m a coragem de assu-

mir responsabilidades pelo mundo para o qual se é atirado. A separação radical do que noutras 

eras era tido como o mal natural e o mal moral tornava-se assim parte do significado de moder-

nidade. Se Auschwitz pode ser considerado uma marca no fim dessa época, é pelo modo como 

marca o nosso terror. As conceções modernas de mal foram desenvolvidas para deixar de cul-

par Deus pelo estado do mundo e para tomarmos nós mesmos essa responsabilidade. Quanto 

mais responsabilidade pelo mal era deixada aos seres humanos, menos importância a espécie 

parecia dar-lhe. 

  (...) O problema do mal ® assim o problema do mal em si. £ um problema que a humanidade 

trouxe para si ao criar ideais que põem a vida em situação de iniquidade. Se criámos o proble-

ma, devíamos ser capazes de o resolver, quando reconhecêssemos a profundidade da transfor-

ma­«o a que devemos ser submetidos.ó 

(Susan Neiman; O Mal no Pensamento Moderno) 

 

  Sendo o Teatro um meio de interven­«o social, seria um desperd²cio n«o aproveitar uma t«o 

inesgotável forma de comunicação para contar estórias e histórias. No nosso quotidiano, abun-

dam inúmeros exemplos de violências, físicas ou psicológicas, opressões e tabus que provocam 

um clima de constrangimento, um ataque à dignidade humana e à convivência entre pessoas, 

comunidades e povos. 

Exercício da disciplina de Interpretação do Curso Profissional de  

Artes do Espetáculo - Interpretação (1ÜB - 10º ano) 

A partir de Crimes Exemplares, de Max Aub 

  Com: 

  Ana L¼cia; Bruno Silveira; Catarina Ministro; Daniela Prata; Lara Denyse; Mayara Vaz; Micaela 

Neves; Miguel do Carmo; Sandy Tavares e Vanessa Mota. 

Conceção: Alberta Santos 

Cursos Profissionais 
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DIA MUNDIAL DA POESIA NO MUSEU MICHEL GIACOMETTI 

 

  Foi com muito prazer que os alunos do 1Ü Ciclo da Escola B§sica das Manteigadas receberam 

o convite para passar a manhã no Museu Michel Giacometti. 

  Para a maioria dos alunos, era a primeira vez que iriam visitar o nosso Museu do Trabalho.  

  E tamb®m foi com muito entusiasmo que ouvimos e vimos, em poesia, como era antigamente 

a indústria conserveira. 

  Foi uma manh« que terminou com a can­«o do cantor setubalense, Ant·nio Severino, "Abraço 

a Setúbal". 

   

 

 

 

 

Departamento do 1º Ciclo 
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9.мκWL bΦȏ р  

 

  No dia 21 de mar­o, cerca de 230 alunos da EB1/JI nÜ5 assistiram ao Musical òAladinoó, de 

Felipe la Féria, no Teatro Politeama! 

   

 

  òTodos gostaram!! Foi 

bonito, engraçado e 

divertidoó (turma 24 ð 

2Ü ano) 

 

 

 

 

 

  òGostamos muito, adoramos! Havia m¼sica, dan­aé muita luz e muita m¼sicaó (turma 18 ð 4Ü 

ano) 

 

 

  òAchamos bonito, adoramos a visitaé 

parecia magiaé foi incr²vel!  

Estava muito bem ensaiado, deve ter sido 

trabalhosoó (turma 25 ð 2º ano) 

 

 

  òGostaram muito pois o Aladino foi sincero e amigo 

de todos!  

  Tinha um grande cora­«o e ouro!!! (turma 16 ð 4Ü 

ano) 

 

Departamento do 1º Ciclo 
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  Como já foi noticiado na Newsletter AEOS n.º 19, as turmas 31 e 39 do 3.º ano, da EB1 N.º7 

de Setúbal, est«o a desenvolver um projeto denominado Entre Serras. Este projeto de interc©m-

bio com duas turmas de 3.º ano do Agrupamento de Escolas de Monchique teve continuidade 

ao longo do segundo período letivo e contou com várias atividades, entre as quais se destaca 

uma sessão de videoconferência com os correspondentes. 

 

Departamento do 1º Ciclo 

https://maps.google.com/?q=31+e+39&entry=gmail&source=g
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  No dia 22 de mar­o, realizou-se uma visita de estudo para os alunos do sexto ano de escolari-

dade, organizada pelo grupo disciplinar 230. 

  Foi-lhes proporcionado uma aventura inesquec²vel, no Adventure Park, em que a atividade 

consistiu no ò ARBORISMOó, passagem sequencial de obst§culos entre plataformas posiciona-

das nas copas das árvores ð pontes suspensas, cordas, redes, túneis de árvore para árvore, 

saltos de Tarzan ð terminando sempre num slide. 

  As imagens s«o representativas da alegria, medos, obst§culos, confian­a que todos os nossos 

alunos vivenciaram. Parabéns pelo excelente comportamento e pelas aprendizagens adquiri-

das, saber ouvir; respeitar; ajudar; cooperar; interagir; superar medos; e, acima de tudo, prática 

de exercício físico para um ótimo funcionamento do nosso organismo. 

 

 

 

 

 

Grupo Disciplinar 230 
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  No dia dezasseis de mar­o, realizou-se mais um Campeonato Nacional dos Jogos Matem§ti-

cos, sendo este o 14º, e, como não podia deixar de ser, o AEOS esteve representado por alunos 

dos 1º, 2º, 3º Ciclos e Secundário 

  Este ano, a nossa Aventura foi em terras do Oeste, Torres Vedras ð no Externato de Penafirme. 

Os nossos pequenos pautaram-nos com um comportamento/atitudes/sentido de responsabili-

dade/cooperação fantásticos, o que nos deixa sempre muito felizes e com vontade de conti-

nuar a apostar ònelesó. 

  Enquanto uns jogavam, outros aproveitavam para experimentar as diversas atividades que a 

Organização tinha pronto para os participantes.  

  Neste ano, conseguimos ir at® ¨ final no jogo sem§foro, tendo-se conseguido um honroso sex-

to lugar.  

  Parab®ns a todos os participantes! 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Oficina da Matemática 
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  Para a última semana de aulas deste período, na escola sede, a Equipa da Bibli-

oteca Escolar preparou uma caça ao ovo. O percurso desta atividade foi desenha-

do com a utilização de códigos QR. Para participar, os alunos, munidos do seu te-

lemóvel e de uma aplicação de leitura destes códigos, tiveram de seguir um conjunto de pistas 

(c·digos) escondidos pela escola e de responder a algumas perguntas. Quem ainda n«o partici-

pou, poderá fazê-lo, após a interrupção da Páscoa, até ao dia 13 de abril. Boa Páscoa!   

Biblioteca Escolar òAna Fortunaó 
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  No ©mbito da Anima­«o Sociocultural, em articula­«o com a restante equipa TEIP (Ação 9 - 

Geração Sucesso), as atividades s«o uma constante no nosso Agrupamento. 

  Atividade: Figuras de areia! 

  Brincar com areia ® muito importante para o desenvolvimento sensorial, pois estimula o tato, 

a visão, o olfato. A areia é um elemento da natureza, mas a experiência com esse material ain-

da é pouco incentivada na Educação Infantil. É uma prática que deve ser incorporada no dia a 

dia com as crianças, com planeamento, liberdade de vivência, criatividade e segurança.  

  Objetivos: Desenvolver v§rios aspetos, tais como: os sentidos (principalmente o tato), a coor-

denação motora, a socialização, respeito ao espaço e limite, a convivência com o amigo e pro-

porciona um momento alegre e divertido!   

 

  Atividade: Plantar uma Árvore! (Turma participante: 5Ü A). 

  Planta­«o de uma ćrvore no Espa­o nosso Bairro nossa Cidade, no Bairro da Bela Vista. Os 

alunos da turma 5º A foram acompanhados pela Docente Dora Ramos e pela Animadora Socio-

cultural, até ao Espaço nosso Bairro nossa Cidade, onde lhes deram a conhecer as atividades 

lúdico-pedagógicas existentes. Feita as apresentações, foram encaminhados até ao exterior pa-

ra realizar a atividade de como plantar uma árvore! Aprenderam a importância que as árvores 

têm em nossas vidas, a reconhecer a importância da árvore no nosso quotidiano e consciencia-

lização sobre a importância da preservação do meio ambiente através da plantação de árvores. 

 

 

 

TEIP em Ação 
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  Atividade: Páscoa! 

  Os preparativos para a Páscoa estão a todo vapor e hoje foi dia de estrear a moldura fotográfi-

ca! 

 

TEIP em Ação 
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 Ação 15 - Família na Escola 

  Eixo intervenção: 

  Rela­«o com a comunidade educativa 

 

  Objetivos: 

  Promo­«o da intera­«o entre os encarregados de educa­«o e a equipa TEIP; 

  Promo­«o da intera­«o entre os encarregados de educa­«o, os docentes e os assistentes ope-

racionais da escola; 

  Promo­«o do espa­o escolar, como um espa­o aberto.  

 

  Responsáveis pela ação: 

  Equipa TEIP (T®cnica de Servi­o Social, Animadora Sociocultural e Mediadora Socioeducativa). 

 

  Público-alvo: 

  Todos os encarregados de educa­«o dos alunos da EB1 / JI das Manteigadas . 

 

  Calendarização: 

  23 de mar­o de 2018,  entre as 9h30m e as 12h30m, na EB1 / JI das Manteigadas. 

 

  Descrição da atividade: 

  Porque a educa­«o ® uma das componentes fundamentais do processo de socializa­«o de 

qualquer indivíduo, a escola não deverá existir sem a família, nem a família sem a escola. 

Uma deverá depender da outra, como forma do aluno poder alcançar melhores resultados. A 

articulação entre a escola e a família poderá ajudar a ultrapassar as dificuldades e a contri-

buir para a melhoria do percurso escolar. Nesta atividade, será efetuado um convite aos pais 

para irem à escola, de forma a poderem integrar-se no ambiente escolar, conhecer melhor 

os professores, os assistentes operacionais e a equipa TEIP da escola, assim como conviver 

em ambiente saudável com outros pais. A atividade consistirá na pintura de um mural com o 

tema da P§scoa, jogos tradicionais com uma òCaça ao Ovoó e um lanche conv²vio. 

 

 

 

 

 

TEIP em Ação 
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Desporto Escolar 
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Desporto Escolar 
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Desporto Escolar 
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Desporto Escolar 


